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O paradigma DRM (acrónimo para Deese, Roediger e Mcdermott) é uma metodologia 
que utiliza listas de palavras associadas para evocar falsas memórias. Duas linhas 
teorias apoiam processos diferentes que estariam envolvidos neste fenómeno. A teoria 
de activação-monitorização tem foco na activação, durante a fase de codificação 
(estudo das listas), do item crítico a ser falsamente reconhecido/recordado (Roediger 
Watson McDermott & Gallo, 2001). Já a teoria Fuzzy-Trace afirma que o tema 
semântico a ser extraído de cada lista vai ser o principal factor na probabilidade dos 
sujeitos produzirem falsas memórias (Payne, Elie, Blackwell & Neuschatz, 1996). Em 
listas DRM é um tanto complicado distinguir entre um e outro, pois a activação do item 
crítico pode assemelhar-se a extracção do tema da lista. Como forma de diminuir as 
influências da activação do item crítico durante a codificação serão propostos 
experimentos com listas de palavras derivadas de categorias ad hoc. Estas são 
categorias criadas para alcançar objectivos em situações específicas, por isso não tem 
representações estáveis na memória e dependem de um tema (ou de um objectivo) para 
serem organizados como uma categoria (Barsalou, 1983). O primeiro experimento 
apresentará listas ad hoc com e sem um tema associado. O esperado é que sem um 
tema, não serão produzidas falsas memórias destas listas. O segundo experimento 
apresentará temas diferentes para as mesmas listas (para sujeitos diferentes). O 
esperado é que a influencia do tema é tão grande nestas listas que alterando apenas o 
tema os padrões de falsas memorias altere-se consideravelmente. Os possíveis 
resultados são analisados e discutidos junto com suas implicações teóricas. 
 
 
















The DRM methodology makes use of lists of associated words to produce false 
memories. Two different theories support different processes involved in this kind of 
memory illusion. The activation-monitoring theory focus on the activation during the 
codification (study), of the critical lure to be falsely recognized/recalled (Roediger 
Watson McDermott & Gallo, 2001). On the other hand, the Fuzzy-Trace theory 
supports that the semantic theme or the gist that is extracted of each list is the main 
factor influencing the probability of false memory production (Payne, Elie, Blackwell 
& Neuschatz, 1996). In DRM lists it is a bit tricky to distinguish between one process 
and the other, because notion of activation of the critical lure can be quite similar to the 
notion of extraction of a list’s theme. In an effort to avoid the influences of the 
activation of the critical lure this work will propose experiments with lists derived from 
ad hoc categories. This are goal-derived categories that we create to achieve a goal in 
specific situations, hence they don’t have a well established category representation in 
memory and need a theme (or goal) to be organized as a category (Barsalou, 1983). The 
first experiment will present subjects with lists with and without associated themes. It is 
expected that without a theme a list won’t be able to evoke false memories in the 
subjects. The second experiment will present two versions of the same list for different 
subjects, each version with a different theme. It’s expected the theme’s influence to be 
so great that the patterns of false memories should be considerably different by only 
changing the theme associated to the list. The possible results are analyzed and 
discussed as well as its theoretical implications. 
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Somos confrontados com a falibilidade de nossas memórias todos os dias, 
geralmente por conta de esquecimentos. Porém esta não é a única forma com a qual a 
memória falha-nos, mas simplesmente é a mais facilmente identificável. Outra falha 
mais frequente do que estamos dispostos a admitir consiste na memória de coisas que 
não aconteceram, também chamadas de falsas memórias.  
Uma forma bastante eficaz, extensamente replicada e explorada de produzir 
falsas memórias em laboratório é através do paradigma DRM, (nomeado por basear-se 
nos estudos de Deese, 1959 e Roediger & McDermott, 1995), no qual sujeitos estudam 
listas de palavras todas associadas a uma palavra específica (item crítico) que não é 
incluída na lista apresentada. Após este estudo, em tarefas de reconhecimento e de 
recordação livre os sujeitos apontam o item crítico como tendo sido estudado na lista 
anterior, muitas vezes com a mesma proporção que algumas palavras presentes na lista. 
Existem outras formas de obter falsas memórias com listas de itens que não 
apenas através de listas DRM. Diversos autores obtiveram falsas memórias em 
procedimentos semelhantes, porém com a utilização de listas de associados categóricos, 
ou seja, listas de itens pertencentes a uma mesma categoria. Inclusive, experimentos 
com listas de palavras pertencentes a categorias de forma a evocar falsas memórias 
foram realizados mesmo antes do renascimento da metodologia de Deese através de 
Roediger & McDermott (Shiffrin, Huber & Marinelli, 1995). No caso das listas de 
associados categóricos pós-DRM o item crítico não é necessariamente uma palavra 
associada directamente às demais, mas sim o item mais frequentemente associado ao 
tema (nome da categoria) (Seamon, Luo, Schlegel, Greene & Goldenberg, 2000; Smith, 
Ward, Tindell, Sifonis & Wilkenfeld, 2000).  
Existem diferenças importantes entre os dois tipos de listas, por exemplo: Listas 
DRM possuem, geralmente, mais força associativa entre os itens da lista e o item crítico 
(Dewherst, Bould, Knott & Thorley, 2009); listas DRM são criadas com palavras 
associadas directamente ao item crítico, enquanto que as listas categóricas são criadas a 
partir do tema da lista (nome da categoria) (Seamon et al., 2000); itens críticos de listas 
DRM parecem ser produzidos na mente dos sujeitos (consciente ou inconscientemente) 





(Lampinen, Meier, Arnal & Leding, 2005; Smith Gerkens, Pierce & Choi, 2002), o que 
provavelmente é responsável pelo menor nível de falsas memórias encontradas 
normalmente nas listas de associados categóricos. Ainda assim essa falha de memória é 
encontrada com frequência o suficiente para que mereça ser mais explorada. 
Duas teorias que oferecem explicações para este fenómeno são as teorias de 
activação-monitorização, e a teoria Fuzzy-Trace. A teoria de activação-monitorização, 
proposta por Roediger e McDermott (1995, 2000) assume que as falsas memórias 
decorrem da activação do item crítico durante o estudo da lista, devido a forte 
associação entre ele e os demais itens da lista. Uma vez activados, esses itens 
activariam os itens associados a eles, através de uma activação dispersa (Collins & 
Loftus, 1975), e devido a associação do item crítico com todos os itens da lista, ele 
acabaria por ser fortemente activado e, por isso, posteriormente confundido pelos 
sujeitos com os itens estudados. Já a teoria Fuzzy-Trace explica a ocorrência de falsas 
memórias nas listas DRM como decorrentes da extracção, durante o estudo das listas, 
de um tema semântico essencial da lista (gist) bastante similar ao item crítico não 
estudado. Na recuperação de informação da memória o item crítico confunde-se aos 
demais itens estudados pela sua semelhança com o gist extraído da lista (Brainerd & 
Reyna, 2002). Na teoria de activação-monitorização a falsa memória que os sujeitos 
têm do item crítico depende directamente da força de associação entre os itens 
presentes na lista e o item crítico (força esta também chamada de BAS – Backward 
Association Strength). No caso da teoria Fuzzy-Trace, esta falsa memória do item 
crítico depende mais da extracção de um tema semântico das listas e da proximidade 
entre este tema e o próprio item crítico.  
Listas de associados categóricos parecem ter um pouco dos dois “ingredientes”: 
os itens presentes nas listas têm uma associação relativamente forte entre eles (uma vez 
que todos pertencem a mesma categoria), porém sua produção e organização estão 
intrinsecamente ligadas a um tema em comum, o nome da categoria. Assim, ambas as 
teorias podem ter um considerável poder de explicação quanto ao fenómeno de falsas 
memórias em listas de associados categóricos. Porém um tipo diferente de categoria 
chamada categoria ad hoc possui características que nos permitirão eliminar um desses 
ingredientes e observar o impacto do outro na formação de falsas memórias. Categorias 
ad hoc são estruturalmente semelhantes a categorias comuns (de forma que podem ser 
chamadas de categorias), mas como são direccionadas a objectivos muito específicos 





representação estável na memória a ser acedida rapidamente, e precisam ser produzidas 
online no momento em que são necessárias.  
Grande parte das categorias ad hoc não possui estrutura correlacional, 
permitindo a inclusão de elementos de variadas categorias comuns (por exemplo, a 
categoria “coisas que tem cheiro” pode incluir instâncias de categorias como “frutas”, 
“animais” e “produtos de beleza”). A princípio estes itens não terão relação em comum 
a não ser quando agregados sob o nome da categoria. Outras categorias ad hoc podem 
manter uma certa estrutura correlacional, ao incluir apenas itens de uma mesma 
categoria comum, mas por estruturar-se em torno de um objectivo específico acaba por 
criar uma estrutura nova, sem representações estáveis na memória, como poderiam ter 
algumas outras subcategorias. Por exemplo, por mais que a categoria ad hoc “frutas 
para atirar nos outros” contenha apenas instâncias da categoria comum “frutas”, sua 
organização será bastante inédita e sem a mesma força de representação que 
subcategorias como “frutas de verão” ou “frutas vermelhas” têm, e assim a relação 
entre os itens e a estrutura hierárquica em termos de tipicidade (medida em que um item 
serve como exemplo da categoria) devem ser diferentes dependendo da especificação 
que será dada pelo nome da categoria. 
Desta forma as categorias ad hoc permitem a formação de listas de palavras 
cujas associações dependem da presença de um tema agregador, uma vez que sem este 
tema a lista teria teoricamente o mesmo efeito que uma lista de palavras aleatórias. Se 
listas de itens de categorias ad hoc não têm associações prévias por não estarem bem 
representadas na memória, quaisquer influências de uma possível activação do item 
crítico durante o estudo da lista por meio de associações entre itens e o item crítico 
poderia ser eliminado, e eventuais falsas memórias quanto ao item crítico poderiam ser 
atribuídas a influência da extracção de um tema comum aos itens. Por isso esta 
monografia proporá o uso de categorias ad hoc como base para a formação de listas de 
forma a obter falsas memórias sem a necessidade de uma activação do item crítico 
durante o estudo através de redes associativas. Outra sugestão de experimento como 
forma de demonstrar o impacto que a extracção de um tema tem no fenómeno de falsas 
memórias será com categorias ad hoc que tenham estrutura correlacional. Neste caso, 
como todos os itens fazem parte de uma mesma categoria seria de esperar a ocorrência 
de falsas memórias com o item crítico desta categoria. No entanto, em contacto com um 
tema diferente, o item crítico a ser falsamente recordado/reconhecido será outro, que 





Com a utilização de listas de palavras formadas em um contexto diferente 
daquele originalmente desenvolvido para estudo das falsas memórias será possível a 
observação deste fenómeno sob um ângulo diferente possibilitando a recolha de mais 
informações sobre os processos cognitivos e mnésicos a que estamos sujeitos. 
Comecemos por entender um pouco como os estudos sobre falsas memórias 
desenvolveram-se e acumularam-se ao longo dos anos culminando no paradigma DRM 
que implementou uma forma de obter resultados robustos de falsas memórias com listas 
de palavras, tanto em tarefas de reconhecimento quanto de recordação livre. 
 
 
1. Estudos iniciais sobre falsas memórias 
 
O estudos iniciais da memória tinham mais interesse nas suas capacidades de 
armazenamento e precisão do que necessariamente no tipo de erro que realizava. Por 
isso, apesar de erros actualmente reconhecidos como falsas memórias terem ocorrido 
nestes experimentos iniciais, não foram tidos como relevantes para considerações sobre 
a memória como processo (Roediger, 1996).  
Bartlett (1932) fez uma contribuição muito importante para o estudo das falsas 
memórias ao propor uma caracterização da memória como um processo reconstrutivo, e 
não necessariamente uma simples reprodução de eventos e conceitos armazenados. Sua 
ideia era de que os conhecimentos sobre conceitos e experiências que temos são 
organizados em esquemas, de forma que tentamos adequar novas informações a estes 
esquemas existentes para que sejam mais facilmente processados. Em um de seus 
estudos mais relevantes para o campo de conhecimento sobre as falsas memórias actual 
apresentou a sujeitos uma história de folclore indígena em formato escrito para que 
lessem duas vezes. Após esta fase de estudo, era solicitado que recordassem a história 
em diferentes intervalos de tempo. À medida em que os intervalos de tempo se 
tornavam maiores, detalhes da história eram omitidos e adições e alterações eram feitos 
a ela de forma a racionalizar pontos mais pitorescos e estranhos da história original. 
Segundo o autor, a história foi alterada pelas pessoas de forma a encaixar em esquemas 
já existentes na memória, para que fossem mais facilmente recuperadas depois. Esta 
memória reconstrutiva estaria associada a conteúdos ricos em significado, enquanto que 
outros tipos de informação, como listas de palavras, seriam alvo de uma memória mais 





Posteriormente, Underwood (1965) conseguiu observar falsas memórias com 
materiais compostos de listas de palavras, ao invés de frases ou textos. Em seu estudo, 
ele teorizou a existência de dois tipos de resposta implícita à percepção de uma palavra. 
A resposta representativa (RR – representative response) seria a associação implícita ao 
sentido real da palavra em questão, enquanto que a resposta implícita associativa (IAR 
– implicit associative response) seria a associação implícita, de outra palavra 
fortemente associada à primeira. Underwood apresentou listas de palavras a sujeitos 
seguidas de uma tarefa de reconhecimento na qual estariam presentes palavras que 
seriam IARs de algumas palavras estudadas anteriormente. Segundo o autor, o contacto 
com as palavras estudadas produziria tanto RR quanto IARs no momento do estudo, de 
forma que estes IARs, quando apresentados posteriormente para reconhecimento, 
poderiam ser falsamente reconhecidos como tendo sido estudados, por conta de sua 
activação anterior. As palavras estímulo e suas respectivas IARs foram seleccionadas 
de acordo com diferentes formas de relação entre uma e outra (antónimos, associados 
convergentes, níveis supraordinados, impressões sensoriais), e os resultados foram 
bastante irregulares entre as formas de relação. Uma conclusão a qual o autor chegou 
foi quanto a frequência de ocorrência de um IAR. Quanto mais vezes as palavras eram 
apresentadas durante a fase de estudo, maior seria a frequência com que seus IARs 
seriam reconhecidos erroneamente como tendo sido estudado. 
Anteriormente a Underwood, Deese (1959), que pretendia desenvolver um 
modo de prever intrusões específicas após o estudo de listas compostas de palavras, 
desenvolveu um método bastante eficaz para que os sujeitos produzissem níveis 
consideravelmente altos de falsas memórias em tarefas de recordação livre. Seu método 
consistia em obter listas compostas pelas palavras mais comummente associadas a uma 
determinada palavra (item crítico) de forma que todas elas teriam esta associação em 
comum. Essas listas eram então estudadas pelos sujeitos para posterior recordação. 
Algumas listas tiveram o efeito desejado, ou seja, durante a tarefa de recordação os 
sujeitos “recordavam” o item crítico ao qual todos os itens estudados estavam 
associados, mas que não havia sido apresentado na lista estudada. O grande diferencial 
do trabalho de Deese foi a metodologia de criação do material a ser trabalhado, a 
identificação clara de listas eficazes na evocação de falsas memórias e o facto de que 
estas falsas memórias foram obtidas através de tarefas de recordação livre, facto 
raramente observado em outros estudos. Apesar de aparentemente não ter tido 





redescoberto nos anos 90 e expandido para o que agora é conhecido como o paradigma 
DRM (Roediger & McDermott, 1995). 
 
 
2. O paradigma DRM 
 
Roediger e McDermott (1995) “ressuscitaram” o método experimental de Deese 
(1959) com excelentes resultados. Em seus primeiros experimentos escolheram, dentre 
as listas criadas por Deese, aquelas com maior potencial para produção de falsas 
memórias e aplicaram em sujeitos com posteriores tarefas de recordação livre e de 
reconhecimento. O nível de recordação do item crítico não apresentado mostrou-se 
bastante alto (40% de probabilidade) equiparando-se a probabilidade de recordação de 
itens presentes no meio da lista estudada. Na tarefa de reconhecimento foi pedido aos 
sujeitos para indicarem o nível de reconhecimento em 4 níveis de confiança 
(certamente estudada, provavelmente estudada, provavelmente nova, certamente nova), 
sendo que a soma de ambos os níveis de confiança de que a palavra havia sido estudada 
para itens realmente estudados e para itens críticos não apresentados foi bastante 
equivalente (.86 para palavras estudadas e .84 para itens críticos). Em um segundo 
experimento as tarefas de recordação e reconhecimento foram manipuladas de forma 
que metade dos sujeitos realizaria apenas a de reconhecimento, para observar qualquer 
influência que a tarefa de recordação poderia ter sobre a tarefa de reconhecimento. 
Juntamente com esta alteração foi incluído na tarefa de reconhecimento, um 
procedimento para mensuração de experiência subjectiva desenvolvido por Tulving 
(1985) no qual para cada item reconhecido como tendo sido estudado, os sujeitos 
deveriam caracterizar a sua recordação dele como “recordo” (caso os sujeitos tinham 
recordação episódica de ouvir o item durante o estudo da lista), ou “sei” (se apenas 
tinham a sensação de ter estudado esta palavra). Esta última manipulação foi incluída 
como uma forma de identificar se o reconhecimento do item crítico pelos sujeitos tinha 
contornos de experiência vivida, ou se era mais baseada em uma sensação de 
familiaridade. Os resultados mostraram que após uma tarefa de recordação, os sujeitos 
reconhecem com mais frequência tanto itens estudados, quanto itens críticos não 
estudados, apesar de ainda apresentarem altos níveis de reconhecimento sem uma tarefa 
anterior de recordação. Quanto à experiência fenomenológica, os sujeitos indicaram 





indicaram apenas “saber” que ele foi estudado, ou seja, a falsa memória que os sujeitos 
tem do item crítico é forte a ponto de terem uma memória episódica de algo que de 
facto não aconteceu. 
 
Os resultados alcançados por Deese (1959) Roediger e McDermott (1995) 
servem para demonstrar claramente como a distinção de memória estabelecida por 
Bartlett (1932) entre memória reconstrutiva e reprodutiva não é aplicável da forma 
como foi proposto por ele. É possível encontrar uma memória reconstrutiva com 
materiais simples, como listas de palavras sem um sentido explícito. Certos estudos já 
propunham uma revisão desta concepção de processos de memória (Hasher & Griffin, 
1978), e o que o paradigma DRM mostra com dados robustos e replicáveis é que os 
processos de memória são mais reconstrutivos do que se pensava.  
 
 
2.1 Expansão do paradigma DRM 
 
Esta replicação dos resultados de Deese surge em uma época onde o assunto das 
falsas memórias está em alta por colocar em jogo a confiança na capacidade de 
recordação de vítimas e testemunhas em processos jurídicos. Por isso o interesse nesta 
metodologia acaba por aumentar á medida em que os dados são colocados à prova e 
uma grande parte das replicações é bem sucedida. Isso alargou bastante o campo de 
conhecimento das falsas memórias com uma metodologia facilmente reproduzida em 
laboratório.  
Evidências de falsas memórias foram encontradas com listas de diversas 
condições diferentes. Listas tão diversas como algumas compostas por associados 
numéricos (com listas de multiplicações cujos resultados avizinhavam-se do item 
crítico) foram bem sucedidas em produzir falsas memórias (Pesta, Sanders & Murphy, 
2001). Listas formadas de vizinhos fonológicos (ou seja, ao invés de associados 
semânticos, as listas eram formadas por palavras cujo som assemelhava-se uns aos 
outros e inclusive ao item crítico) produziram um nível considerável de falsas 
memórias (Sommers & Lewis, 1999). Ao mesclar associados semânticos com 
fonológicos em uma lista observa-se uma superaditividade na qual o nível de falsas 
memórias aumenta para além da simples adição de efeitos de um e outro tipo de lista 





Mesmo em condições nas quais os sujeitos são avisados deste fenómeno e 
instruídos a evitarem-no, ainda assim parecem incapazes de monitorizar de forma 
adequada as intrusões e os níveis de falsas memórias, apesar de caírem, mantém-se em 
um nível consideravelmente alto se levarmos em conta que os sujeitos tinham completa 
consciência do fenómeno, (Gallo, Roberts & Seamon, 1997; McDermott & Roediger 
1998). Em condições nas quais os itens da lista são apresentados por tempos muito 
curtos, apesar dos níveis de recordação de itens estudados cair, os níveis de falsas 
memórias mantêm-se altos, parecendo haver um processamento subliminar dos itens a 
ponto de activar o item crítico (Seamon, Luo & Gallo, 1998) 
A extensa aplicação do paradigma DRM a diversos contextos possibilitaram 
observar o fenómeno de falsas memórias sob ângulos diferentes e extrair mais dados 
importantes para a sua compreensão. Paralelamente aos dados observados, teorias são 
trabalhadas de forma a englobar esta miríade de dados que cada vez mais são 
produzidos acerca do assunto. Duas teorias têm um considerável destaque pela sua 
capacidade de previsão e explicação dos dados e são relevantes para esta monografia: a 
teoria da activação-monitorização e a teoria Fuzzy-Trace.   
 
 





Mesmo antes do renascimento da metodologia de Deese como o paradigma 
DRM, Underwood (1965) tal como referido anteriormente, propôs uma teoria de 
respostas implícitas associativas (IAR) para explicar os resultados de falsas memórias 
que encontrou em reconhecimento de listas de palavras. De forma algo semelhante a 
teoria de activação-monitorização (explicada mais abaixo) cada palavra na lista 
activaria duas representações na mente: aquela referente a palavra em si e outra 
referente a outra palavra fortemente associada a primeira. Seria esta activação que 
levaria um falso reconhecimento do item associado ao item estudado na lista. Assim 
como na teoria de activação-monitorização Underwood também teorizou através dos 
dados encontrados que quantos mais itens estudados evocassem representações 





reconhecido posteriormente. O interessante nesta teoria é que, apesar de ter sido 
associada a um método diverso do paradigma DRM, tem algum poder de explicação 
sobre ele. No entanto, a teoria de activação-monitorização não só inclui esta noção de 
activação aditiva da codificação, presente no estudo de Underwood, como também leva 
em consideração a importância de processos de monitorização durante a recuperação da 
informação, e acaba por ter mais capacidade de explicação do fenómeno que a teoria 
dos IARs de Underwood. 
A teoria de activação-monitorização defende que as falsas memórias ocorrem 
por causa de processos cognitivos envolvidos em dois momentos: na codificação da 
informação e na recuperação desta informação. Segundo a teoria, o item crítico é tão 
activado durante a codificação das listas DRM quanto mais forem os itens associados a 
ele. Os autores interpretam estes dados através de modelos de activação dispersa nos 
quais as representações mentais de conceitos ligam-se através de associações 
semânticas criando redes associativas, de forma que a activação de um conceito leva a 
activação automática (consciente ou não) de conceitos directamente ligados ao conceito 
activado (Collins & Loftus, 1975). Assim, no caso das listas DRM, espera-se que cada 
palavra apresentada seja activada e que esta activação acabe por se espalhar para outras 
palavras que estejam associadas à primeira. Como todos os itens presentes em uma lista 
DRM estão associados fortemente a um item crítico não apresentado, este item acaba 
por receber sucessivas activações que somam-se com tal intensidade que 
posteriormente, na recuperação da informação estudada, processos de monitorização 
não são suficientes para determinar se o item crítico tem origem externa ou interna ao 
sujeito. Esta característica de aditividade foi associada a modelos de dispersão de 
activação através de estudos baseados em priming semântico, nos quais os dados 
mostraram que duas activações de fontes diferentes levam a aproximadamente o dobro 
da força de uma activação apenas (Balota & Paul, 1996). No caso das listas DRM, esta 
aditividade é identificada pelo facto de que os níveis de falsas memórias será tão alto 
quantos forem os itens associados estudados, tornando a activação cada vez mais forte e 
mais fácil de ser identificada como tendo origem externa. (Robinson & Roediger, 
1997). A força desta activação é grande o suficiente para que passem pelo crivo da 
monitorização de origem, mesmo que a recordação que os sujeitos tem dos itens 
críticos não venha acompanhada de tantos detalhes contextuais quanto os itens 





monitorização para discriminar conceitos produzidos externamente a nós e conceitos 
produzidos internamente (Johnson, Hashtroudi & Lindsey, 1993).  
Algumas manipulações buscaram evidenciar o papel dos processos de 
monitorização no fenómeno das falsas memórias de forma a aumentar sua capacidade 
de discernir entre um item efectivamente estudado ou não. Um exemplo é quando os 
itens de listas DRM são apresentados em conjunto com imagens que as representem. 
Neste caso a quantidade de falsas memórias cai, supostamente porque a imagem 
apresentada acrescenta informação externa aos itens, tornando-os mais distintivos e 
mais facilmente distinguíveis de itens críticos que apesar de muito familiares, 
salientam-se dos itens apresentados por não terem a mesma carga de informação 
(imagem associada) que os itens estudados têm (Israel & Schacter, 1997; Schacter, 
Israel & Racine, 1999). Os participantes possuem assim um critério (ausência de 
imagem) para rejeitar o item crítico na fase de reconhecimento. Também a apresentação 
repetida de itens (Benjamin, 2001), ou mesmo a apresentação de itens por um tempo 
mais longo (Roediger, Balota & Robinson, 2000) parecem aumentar sua distintividade 
a ponto de aumentar a capacidade de monitorização dos sujeitos durante as tarefas de 





Outra teoria que possui poder de explicação sobre o fenómeno das falsas 
memórias é a teoria Fuzzy-Trace. Segundo esta teoria, ao criarmos uma representação 
de uma experiência ou evento recolhemos essencialmente dois tipos de traços: verbatim 
e gist. Os traços verbatim são informações mais precisas, referentes a detalhes 
superficiais e perceptivos do estímulo. Já os traços gist são informações que têm mais 
relação com aspectos semânticos do estímulo, seu sentido e significado. No caso das 
listas DRM, ao mesmo tempo em que os itens são processados em termos de seus 
traços verbatim, também são processados em termos de traços gist sendo extraída uma 
essência semântica deles. Como as palavras todas estão fortemente associadas ao item 
crítico, a essência semântica extraída de cada lista estará muito próxima do item crítico. 
Na fase de recuperação da informação, em tarefas de recordação e reconhecimento, os 
sujeitos recorrem tanto aos traços verbatim quanto aos gist que tem disponíveis na 





entrar em contacto com um item crítico não apresentado, sua proximidade com a 
essência semântica será tão grande, que acaba por ser interpretado como já tendo sido 
experienciado (Payne, Elie, Blackwell, & Neuschatz, 1996). Uma evidência a favor 
desta teoria é quanto a persistência das falsas memórias no tempo. Segundo a teoria 
Fuzzy-Trace, a recuperação dos traços verbatim e gist da memória é dissociada e 
dependem de factores diferentes. Dependendo das condições, um ou outro tipo de traço 
pode ser favorecido no momento da recuperação, o que proporcionará diferentes 
desempenhos mnésicos. Uma evidência desta dissociação está na persistência dos 
traços gist sobre os verbatim. Uma vez recuperados, os traços gist são esquecidos a um 
ritmo muito mais lento do que os traços verbatim, que são esquecidos rapidamente. 
Evidências da persistência de recordação de itens críticos não apresentados sobre a 
recordação de itens estudados ao longo de um tempo maior parecem confirmar a 
importância dos traços gist para a produção de falsas memórias (McDermott, 1996; 
Payne, Elie, Blackwell & Neuschatz, 1996)) 
 
 
3. 3. Convergência de listas DRM 
 
Seja através da explicação dada por uma ou outra teoria, as listas DRM bem 
sucedidas são convergentes, seja em termos de significados que convergem para um 
tema, ou em associações que convergem para um item crítico. Já no trabalho de Deese 
(1959), apesar de as listas serem criadas da mesma forma, (ao seleccionar os primeiros 
itens a serem associados a uma palavra crítica a partir de uma tarefa de associação 
livre), nem todas elas conseguiam evocar níveis significativos de falsas memórias nos 
sujeitos. A probabilidade de produção de falsas memórias por parte dos sujeitos variava 
entre listas com extremos de 44% de probabilidade de intrusão e listas sem nenhuma 
intrusão. Pela própria forma com que todas as listas foram produzidas sabe-se que todas 
as palavras incluídas na lista são fortemente associadas a partir da palavra crítica (FAS 
- forward association strength), porém a simples força de associação do item crítico 
para os itens da lista não parece bastar para suscitar falsas memórias. Na busca pela 
identificação de qual variável teria mais influência na capacidade das listas de evocar 
falsas memórias, Deese mediu a força de associação contrária (BAS - backward 
association strength), ou seja, a força da associação das palavras da lista para o item 





intrusão em tarefas de recordação livre. Listas formadas por palavras a partir das quais 
as associações convergem para o item crítico não apresentado tinham uma 
probabilidade muito maior de produzirem falsas memórias.  
De facto, a relevância deste tipo de associação foi reforçada mais tarde através 
de uma análise de regressão múltipla contendo 8 factores abrangendo características 
dos itens críticos e das listas estudadas, na qual este tipo de associação, BAS, foi 
identificado como o factor mais forte para identificação da variabilidade entre listas 
(Roediger, Watson, Mcdermott & Gallo, 2001). Sob o ponto de vista da teoria de 
activação-monitorização a relevância desta convergência para o item crítico reforça a 
ideia de que a produção do item crítico durante a codificação das listas é crucial para a 
ocorrência de falsas memórias. Não só isso, mas os autores (Roediger et al., 2001) 
referem que teorias de consistência temática (Fuzzy-Trace) tem especial dificuldade em 
explicar estes dados, uma vez que listas tidas como intuitivamente associadas a um 
tema em comum com o item crítico ainda assim falham em produzir falsas memórias. 
No entanto Gallo (2006) chama a atenção que esta convergência temática de listas que 
não produzem falsas memórias é apenas intuitiva e na realidade pode não ser tão forte 
quanto se pensa. O BAS encontrado, ou seja, a forte associação entre itens da lista e o 
item crítico pode inclusive ocorrer por conta da semelhança semântica entre eles, de 
forma que quanto maior a semelhança semântica entre os significados tirados de cada 
item, mais forte o gist extraído da lista, e mais semelhante este gist será com o item 
crítico especifico que terá mais hipóteses de ser aceite como estudado por conta de uma 
comparação com este gist.  
Assim, uma das características mais relevantes das listas DRM é a convergência 
de associações ou significados que os itens de uma lista têm para um item crítico 
específico. Claro, é bastante vago assumir que a convergência pode ser tanto de 
associações automáticas quanto da extracção de um tema central à lista, mas, apesar do 
conceito de gist não ser bem definido, tornando difícil isola-lo para observação de seus 
efeitos, ele também não pode ser ignorado como um factor de possível influência no 
fenómeno das falsas memórias. Uma possível maneira de tentar isolar esta influência é 
através de listas que não possuam o factor associação-activação proposto pela teoria 
activação-monitorização. Um tipo específico de categorias, chamado de categorias ad 
hoc, pode servir a estes propósitos no sentido em que teoricamente estas categorias não 
possuem associações pré-existentes na memória entre os itens que a formam. Mas antes 





listas de itens pertencentes a uma mesma categoria comum/taxonómica para depois 
comparar categorias comuns com categorias ad hoc. 
 
 
4. Falsas memórias com listas de associados categóricos 
 
As listas de associados categóricos podem também ser consideradas de certa 
maneira convergentes, no sentido em que todos os itens da lista estão associados ao 
nome da categoria em que se incluem. Porém, não é esta a palavra normalmente 
utilizada como item crítico. Pode parecer intuitivo que o nome da categoria (ex.: fruta), 
ao estar associado a todos os itens da lista estudada (ex.: maça, banana, pêra…) na 
mesma intensidade do que o item crítico está associado com os itens de uma lista DRM 
(inclusive com BAS – backward association strength - equiparados) vá produzir falsas 
memórias com a mesma intensidade que as listas DRM, mas, como apontado por Park, 
Shobe & Kihlstrom (2005), embora a força da associação seja a mesma, a qualidade 
não é. Por fruta estar em um nível supraordinado em relação às instâncias maçã, 
banana, pêra… suas associações serão diferentes a ponto de não evocarem falsas 
memórias. A palavra que dá nome a uma categoria pode até criar uma lista com 
potencial de criar falsas memórias, desde que seja composta por itens associados 
livremente a ela, e não instâncias da categoria.  
É possível criar listas de associados categóricos que promovam falsas memórias 
desde que o item crítico esteja no mesmo nível das palavras da lista, ou seja, também 
uma instância da categoria. Porém qual instância deverá ser seleccionada como item 
crítico? Valendo-se da estrutura hierárquica presente em representações de categorias 
na mente humana, normalmente são buscados exemplares mais típicos da categoria, 
aqueles que melhor a representam. Por sua posição de destaque dentro da hierarquia 
estes itens estariam mais fortemente associados ao nome da categoria/tema e mesmo 
aos demais itens da categoria presentes na lista (Seamon et al., 2000). Este nível de 
tipicidade dentro de uma categoria, por sua vez, pode ser definido por diversos factores 
diferentes. Grande parte da investigação encontrada sobre falsas memórias em listas de 
associados categóricos utiliza como item crítico não apresentado as palavras mais 
típicas em termos de sua frequência de instanciação (frequência com que este item é 
produzido por sujeitos em cada categoria). Dewherst (2001) comparou o desempenho 





instanciação, e observou que itens críticos com maior frequência de instanciação eram 
mais vezes recordados falsamente do que aqueles com baixa frequência de instanciação 
(sendo que a alta distintividade das palavras de baixa frequência também pode ser um 
factor relevante para os baixos níveis de falsas memórias destas). Smith, Ward, Tindell, 
Sifonis & Wilkenfeld (2000) compararam os níveis de frequência de instanciação e 
tipicidade dos itens críticos de forma a identificar qual factor tinha mais impacto na 
frequência de falsas memórias (neste caso a tipicidade, em oposição à frequência de 
instanciação, era uma medida subjectiva do quanto os sujeitos achavam que cada item 
da categoria era um bom exemplo da mesma, em uma escala de 1-7). O que os autores 
encontraram é que ambas as características estavam correlacionadas com a frequência 
de falsas memórias, porém quando se estimavam as correlações parciais destas 
variáveis com a frequência de falsas memórias apenas a frequência de instanciação 
apresentava correlação significativa com a frequência de falsas memórias. Portanto a 
acessibilidade do item crítico a partir do nome da categoria é, aparentemente, o factor 
mais relevante para a ocorrência de falsas memórias em listas de associados 
categóricos. 
 
4.1. Possíveis explicações para falsas memórias em listas categóricas 
 
Embora não haja muita divergência em termos de como obter o item crítico a 
ser falsamente recordado em listas de associados categóricos, a explicação de como o 
fenómeno de falsas memórias ocorre nessas listas não é tão clara. Uma possível 
explicação dada através do ponto de vista da teoria de activação e monitorização, ou 
mesmo da noção de representação de associados implícitos de Underwood (1965), seria 
de que o estudo de membros de uma categoria levaria a activação do item mais típico 
daquela categoria (o mais frequentemente instanciado), seja pela associação com os 
itens apresentados na lista (que deve ser mais fraca do que aquela encontrada entre item 
crítico e itens estudados em listas DRM, uma vez que não é destes itens que o item 
crítico é derivado para a construção das listas), seja por uma associação indirecta entre 
eles passando pelo nome da categoria (os itens da lista fortalecem a activação do nome 
da categoria que por sua vez activam de forma um pouco mais fraca o item crítico não 
apresentado) (Seamon, Luo, Schlegel, Greene & Goldenberg, 2000). Essa abordagem 
explicaria porque é que a frequência de falsas memórias de listas categóricas é em geral 





activado com menor força. Uma comprovação disso está no facto de que as listas 
categóricas têm, em geral, menos BAS do que o encontrado em listas DRM (Dewherst, 
Bold, Knot & Thorley, 2009; Smith, Gerkens, Pierce & Choi, 2002) Outro dado 
encontrado que poderia ser relacionado à teoria de activação-monitorização é o facto de 
que as falsas memórias de listas categóricas são caracterizadas como “recordadas” em 
julgamentos de experiência fenomenológica do reconhecimento com mais frequência 
do que seria esperado, o que pode ser interpretado como evidência de que os itens 
críticos destas listas são produzidos durante o estudo, o que acaba por ser confundido 
com a memória episódica que os sujeitos tem do estudo, durante a tarefa de 
reconhecimento. Esta frequência não é tão grande quanto a encontrada em listas DRM, 
mas ainda assim equipara-se a respostas “sei” (Dewherst, 2001; Dewherst & Farrand, 
2004; Dewherst, Barry & Holmes, 2005; Dewherst, Bold, Knot & Thorley, 2009). 
Porém, outros dados trazem evidências contrárias a este enfoque teórico. Smith et al 
(2002) encontraram evidências de que não existe uma activação forte o suficiente do 
item crítico durante a codificação dos itens de uma categoria, mas que este item acaba 
por ser aceite como tendo sido estudado durante a fase de teste. Enquanto o estudo de 
listas DRM levam a uma primação do item crítico observável através de tarefas de stem 
completion (McDermott, 1997), o mesmo não acontece com listas de associados 
categóricos. Quando é pedido aos sujeitos que realizem a tarefa de stem completion 
usando palavras estudadas anteriormente, o item crítico referente a listas DRM aparece 
com muito mais frequência do que o item crítico referente a listas categóricas, 
indicando que a produção deste item crítico acontece durante a recuperação de 
informação na memória, e não durante a codificação. Quanto a frequência de respostas 
“recordo” em julgamentos de experiencia fenomenológica, não só existem outros 
estudos que mostram uma proporção muito menor de respostas R para listas de 
associados categóricos (Pierce, Gallo, Weiss & Schacter, 2005), como um eventual 
aumento de respostas R pode ser evidência de ilusões de recordação, e não 
necessariamente de activação do item crítico durante a codificação. Com efeito, 
Dewherst & Farrand (2004) pediram aos sujeitos que descrevessem, após o julgamento 
da experiência de recordação, detalhes da memória que eles tinham sobre o item em 
questão. Muitas das respostas de itens críticos caracterizadas como “recordo” faziam 
menção a detalhes relacionados com associações feitas entre os itens estudados, e não a 
uma produção do item crítico em si. As associações feitas entre os itens estudados 





recordação deste item. Esta hipótese de interpretação dos resultados R foi levantada por 
Norman & Schacter (1997) que também observaram este padrão de dados.  
A evidência encontrada por Smith et al (2000) de que o item crítico de listas 
categóricas não é produzido na codificação, mas sim na recuperação parece estar mais 
de acordo com a teoria Fuzzy-Trace na qual o item crítico é produzido e reconhecido 
durante as tarefas de recuperação por causa de sua grande semelhança com o gist 
extraído da lista estudada, que, juntamente com os traços verbatim, servirá de guia para 
o julgamento do que foi ou não estudado anteriormente. Porém dados encontrados por 
Pierce, Gallo, Weiss & Schacter (2005) levantam certos problemas para este enfoque 
teórico. Os autores introduziram tarefas de reconhecimento inclusivo aos sujeitos, 
solicitando que eles assinalassem não só os itens estudados anteriormente, mas também 
aqueles que poderiam muito bem ser incluídos nas listas pela sua adequação com o 
tema geral delas (uma forma de medir a capacidade de extracção de gist das listas) 
(Brainerd & Reyna, 1998). Comparando resultados de listas DRM e listas categóricas 
os autores observaram que enquanto a frequência de falsas memórias era maior em 
listas DRM, como o esperado, a inclusão de itens críticos que se adequavam ao gist das 
listas não foi significativamente diferente entre os dois tipos de listas, o que indica que 
a extracção de gist de listas categóricas não é menor do que a de listas DRM. Assim a 
menor frequência de falsas memórias em listas de associados categóricos não poderia 
ser explicada por alguma dificuldade na extracção do gist. 
 
Em suma, mesmo que não se tenha ainda um modelo muito claro de como as 
falsas memórias ocorrem em listas de associados categóricos, alguns padrões já foram 
encontrados na literatura científica quanto ao seu funcionamento. Elas estão 
significativamente correlacionadas com a frequência de instanciação dos membros da 
categoria, de forma que aquele que for mais acessível a partir do nome da categoria terá 
mais hipóteses de ser falsamente recordado e reconhecido depois. Outro dado relevante 
é que as falsas memórias parecem depender mais de processos durante a fase de teste 
do que durante a codificação. E mesmo nesta condição, não parecem depender 
unicamente da extracção do gist das listas, uma vez que a capacidade de identificação 
do gist é o mesmo entre listas DRM e categóricas, enquanto que as falsas memórias em 
listas DRM é maior.  
Mesmo que, nas listas categóricas, a extracção do tema (gist) só por si não 





acessibilidade do item crítico que se obtém a partir do nome da categoria leva a crer 
que o tema poderá ter um papel indirecto importante na formação de falsas memórias 
em listas categóricas. Porém, se levarmos em conta que listas de itens de uma categoria 
comum/taxonómica tem uma representação bastante estável e estruturada na memória, 
podemos assumir a existência de uma rede associativa ligando estes itens. Evidências 
de que listas de itens categóricos são melhor recordados do que listas de itens aleatórios 
mostram o quanto as redes associativas para categorias comuns e suas instâncias estão 
bem representadas na memória a ponto de facilitar o seu processamento e sua posterior 
recuperação (Puff, 1970). De forma que também não se pode ignorar a influência que 
essas associações existentes na memória de longo prazo têm na ocorrência de falsas 
memórias. 
Para melhor observar o impacto da consistência temática no fenómeno de falsas 
memórias será mais adequado utilizar listas derivadas de um tipo específico de 
categoria cuja representação na memória é deveras fraca. Estas são as categorias ad 
hoc. 
 
5. Categorias ad hoc 
 
Categorias comuns/taxonómicas, como as utilizadas em estudos de falsas 
memórias com listas categóricas, já foram extensamente estudadas e exploradas, porém 
existe um outro tipo de categoria, frequentemente utilizada por nós, chamada de 
categoria ad hoc. Enquanto as categorias normais são organizadas em função de uma 
classificação do meio natural a nossa volta (por isso taxonómicas), as categorias ad hoc 
são organizadas em função de um objectivo específico, por exemplo: “coisas para se 
levar em um acampamento”. Seu uso durante o dia-a-dia é frequente e sua utilidade é 
muito clara, porém sua presença na memória é instável. Como são muito dependentes 
de circunstâncias e contextos nem sempre tão frequentes, não costumam haver 
representações prévias na memória para este tipo de categorias, ao contrário das 
categorias comuns/taxonómicas que são frequentemente acedidas e tem uma presença 
muito mais marcada na memória de longo prazo. Assim, entende-se que as categorias 
ad hoc são formadas online, no momento em que são mais úteis. Outra diferença das 
categorias ad hoc para as comuns é em relação a estrutura correlacional. Itens 
pertencentes a categorias comuns possuem características muitas vezes encontradas 





aquela categoria. Por exemplo, se sabemos que uma instância de categoria possui 
penas, assumimos que esta tem muito mais hipótese de possuir tais características como 
“voa” e “faz ninhos” do que características como “nada” ou “possui guelras”. Instâncias 
que possuam essas características relacionadas têm uma relação de similaridade muito 
forte com outras instâncias que possuam o mesmo bloco de características relacionadas. 
Itens de categorias comuns possuem estrutura correlacional no sentido em que 
compartilham de blocos de características frequentemente encontradas juntas na 
realidade. No caso das categorias ad hoc isso já não ocorre. Como sua formação é 
derivada de um objectivo, e não de uma classificação taxonómica da realidade, acaba 
por agregar instâncias de diversas categorias comuns diferentes. Mesmo que uma 
categoria ad hoc possa conter apenas instâncias de uma categoria comum (“frutas para 
atirar em alguém”) sua organização será completamente nova e diferente de quaisquer 
subcategorias pré-existentes na memória. Ainda assim, com essas importantes 
diferenças estruturais, as categorias ad hoc são consideradas categorias por 
apresentarem certas similaridades em termos de organização em relação a outras 
categorias comuns, nomeadamente a presença de uma estrutura hierárquica. Barsalou 
(1983) comparou os dois tipos de categorias em termos de estrutura hierárquica e 
representações bem estabelecidas na memória, duas características encontradas em 
categorias comuns. 
As estruturas hierárquicas assumidas em categorias comuns são evidenciadas 
pela variação na tipicidade dos itens. O facto de que uns itens são considerados 
melhores exemplos da categorias do que outros denota uma estrutura na qual os itens 
organizam-se entre um extremo de prototipicalidade de pertença à categoria e outro de 
prototipicalidade de não-pertença à categoria, passando por casos de pertença incerta. 
Categorias normais também são tidas como bem estabelecidas na memória. Sua 
organização taxonómica facilita tarefas de recordação e reconhecimento a ponto dos 
sujeitos terem uma melhor performance nessas tarefas quando estudam itens 
pertencentes a uma categoria do que quando estudam itens aleatórios. Esta noção de 
organização é semelhante à noção de redes associativas referida em teorias de falsas 
memórias. A associação intensa, moldada por consecutivos processamentos de 
informação, levaria à formação de uma estrutura mnésica para as categorias facilitando 
seu processamento em posteriores encontros. Sendo que as categorias ad hoc são, a 
princípio, criadas e estabelecidas no momento em que são necessárias para um 





levaria a 3 consequências para as categorias ad hoc: fracas associações do conceito para 
a instância (produção de itens a partir da categoria), da instância para o conceito 
(produção de uma categoria a partir de itens agregados) e entre conceitos formadores da 
categoria em si. 
No estudo comparativo realizado por Barsalou (1983) foi pedido a sujeitos que 
gerassem exemplares para categorias comuns e ad hoc, e para um segundo grupo de 
sujeitos que caracterizassem alguns desses itens gerados em termos do quão bons 
exemplares eles seriam da categoria a qual estavam associados, de forma a obter o grau 
de tipicidade de cada categoria através da frequência de instanciação dos itens gerados 
e da mensuração subjectiva de tipicidade. Os sujeitos mostraram um alto índice de 
concordância para a classificação de tipicidade de instâncias apresentadas para ambas 
as categorias, porém em termos de produção de itens, as categorias comuns 
apresentaram uma consistência maior do que as categorias ad hoc, ou seja, os sujeitos 
produziram os mesmos itens com mais frequência para categorias comuns do que para 
categorias ad hoc, o que não anula o facto de existirem, nas categorias ad hoc, itens 
com maior frequência de instanciação do que outros, o que é evidência da existência de 
uma estrutura hierárquica. Uma explicação para a menor consistência na produção de 
itens em categorias ad hoc seria a fraca associação do conceito da categoria ad hoc para 
a instância, que seria decorrente da fraca representação destas categorias na memória. 
Em outra experiência os sujeitos estudaram listas de itens de categorias comuns, 
listas de itens de categorias ad hoc e listas de itens não relacionados após as quais 
realizaram tarefas de recordação livre. Por ter mais associações do conceito da 
categoria para a instância, os sujeitos foram capazes de produzir mais itens de cada 
categoria comum na tarefa de recordação do que de categorias ad hoc, o que levou a um 
maior nível de recordação verídica e de intrusões (falsas memórias) do que em, relação 
a itens de categorias ad hoc. Porém, as listas de categorias ad hoc tiveram um maior 
nível de recordação verídica do que listas de palavras não relacionadas. Esta clara 
vantagem mnésica pode ser devido a organização estrutural das categorias ad hoc, que 
proporcionariam alguma facilidade de processamento, apesar da fraca presença na 
memória. Os sujeitos também mostram diferenças na associação da instância para o 
conceito entre os dois tipos de categoria quando são apresentados a listas de itens 
pertencentes a uma categoria e tem de identificar o nome da categoria a qual pertencem. 
Comparativamente ao estudo das falsas memórias, esta seria uma tarefa equivalente à 





Os resultados mostram que com itens pertencentes a categorias normais os sujeitos 
conseguem facilmente identificar o nome da categoria/tema da lista, embora o mesmo 
não aconteça com itens pertencentes a categorias ad hoc.  
Em suma, as categorias ad hoc possuem uma estrutura hierárquica de tipicidade 
tal como as categorias comuns, com um menor grau de consistência em termos de 
produção de itens, mas com significativo grau de concordância de tipicidade entre 
sujeitos. O desempenho em recordação e reconhecimento de itens de categorias ad hoc 
é menor por não terem representações estáveis na memória, mas parecem beneficiar de 
uma construção estruturada durante o estudo. E por último, parece ser bastante difícil 
para os sujeitos derivarem o nome da categoria/tema apenas a partir dos itens de uma 
categoria ad hoc. Portanto temos aqui um tipo de categoria que possui uma estrutura 
muito semelhante às categorias comuns, com uma hierarquia de tipicidade, o que 
possibilita criar listas de instâncias frequentemente produzidas a partir do tema/nome da 
categoria, e separar dela o item mais frequentemente produzido de forma a ser utilizado 
como item crítico em um estudo de falsas memórias. Não só isso, mas como este tipo 
específico de categorias não possui uma representação estável na memória, não existem 
associações significativas entre os itens que o compõe e qualquer estrutura que venha a 
ser criada para organizá-los vai depender muito de um tema ou contexto agregador a ser 
dado. Com um material baseado neste tipo de categoria será possível melhor 
concretizar os objectivos desta monografia.  
 
 
Objectivos e hipóteses 
 
Listas DRM e listas de associados categóricos possuem tanto redes associativas 
quanto consistência temática entre seus itens, de forma que ambas as relações entre 
itens podem ter sua parcela de “culpa” na ocorrência de falsas memórias nos dois tipos 
de listas. O objectivo central desta monografia é utilizar, na mesma metodologia de 
estudos de falsas memórias com listas DRM e categóricas, listas de itens pertencentes a 
categorias ad hoc, como forma de eliminar a influência que redes associativas podem 
ter nas falsas memórias e observar o impacto que a consistência temática tem neste 
fenómeno. O uso de categorias ad hoc permite isso porque essas categorias não 
possuem representações estáveis na memória de longo prazo, e portanto, os itens 





evidenciado pela dificuldade que os sujeitos têm de derivar o nome da categoria ad hoc 
através da apresentação dos itens integrantes da categoria. Apenas com a presença de 
um tema agregador (nome da categoria) os sujeitos tem condições de estabelecer uma 
estrutura entre os itens desta categoria.  
O primeiro experimento proposto aqui servirá como uma forma de explicitar o 
referido acima. Os sujeitos estudarão listas de palavras criadas em pré-teste a partir de 
associados a uma categoria ad hoc e depois realizarão tarefas de recordação e 
reconhecimento. A tarefa de recordação livre será realizada após a apresentação de 
todas as listas, como forma de potenciar as falsas memórias nesta tarefa (Smith, Ward, 
Tindell, Sifonis & Wilkenfeld, 2000). Metade das listas apresentadas virão 
acompanhadas do nome da categoria/tema da lista, e outra metade não. A presença de 
um tema agregador deve levar não só a maiores níveis de recordação e reconhecimento 
verídico, como também deve levar a maiores níveis de falsas memórias do item crítico. 
Os itens críticos, por serem a instanciação mais típica do tema da lista, vão ser mais 
recordados e reconhecidos do que itens distractores menos típicos, quando as listas 
forem acompanhadas de temas. A inclusão de itens distractores menos típicos permitirá 
reproduzir resultados encontrados em estudos com listas categóricas nos quais a 
tipicidade (em termos de frequência de instanciação) foi identificada como um factor 
relevante para a produção de falsas memórias.  
Quando o tema não estiver presente as proporções de recordação e 
reconhecimento devem ser as mesmas para itens críticos e distractores, uma vez que 
não é esperado que os sujeitos consigam extrair um tema dessas listas capaz de 
influenciar na sua memória dos itens críticos. Apesar da semelhança estrutural que as 
categorias ad hoc tem com categorias comuns, é esperado que os níveis de falsas 
memórias seja menor nas categorias ad hoc, uma vez que a consistência de produção de 
itens é menor nestas categorias do que em categorias comuns (Barsalou, 1983) e 
também pelo facto de que não deverá haver influência de redes associativas pré-
existentes. Se assumirmos que tanto redes associativas quanto consistência temática 
levam a falsas memórias em listas de associados categóricos comuns, é natural pensar 
que a anulação de uma dessas características levará a menos falsas memórias. 
Assim como no estudo de Roediger & McDermott (1995), serão incluídas 
tarefas de reconhecimento em duas condições. Em uma delas os sujeitos realizarão 
apenas uma tarefa de reconhecimento, em outra condição esta tarefa de reconhecimento 





Roediger & McDermott (1995), os sujeitos tenham mais reconhecimento de itens 
estudados e de itens críticos quando precedidos por uma tarefa de recordação.  
Com a intenção de verificar a diferença de consistência temática entre listas com 
e sem tema apresentado, uma parte dos sujeitos realizará tarefas de reconhecimento 
com inclusão de significado, nas quais não só os itens julgados como estudados são 
aceites, mas também aqueles que poderiam ser incluídos nas listas por conta de sua 
similaridade com o tema geral da lista (Brainerd & Reyna, 1998). Embora nas listas 
DRM utilizadas por Brainerd & Reyna (1998) os itens críticos foram reconhecidos 
tematicamente em maior proporção do que itens estudados, em listas categóricas os 
itens críticos são reconhecidos tematicamente com a mesma proporção do que os itens 
estudados (Pierce, Gallo, Weiss & Schacter (2005). Assim é esperado que os itens 
críticos de listas que vieram acompanhadas de um tema agregador sejam aceites no 
julgamento de significado na mesma proporção do que itens estudados destas listas e 
com maior proporção do que itens críticos de listas que não vieram acompanhadas por 
um tema. Nesta condição de reconhecimento, os itens distractores serão substituídos 
por itens não relacionados com os temas das listas, que devem ser reconhecidos em 
muito menos proporção do que itens críticos e itens estudados.  
Outro experimento a ser proposto utilizará listas formadas a partir de categorias 
ad hoc que contenham apenas instâncias de uma categoria comum. Neste caso poderão 
existir redes associativas entre os itens, uma vez que fazem parte de uma mesma 
categoria comum, mas mesmo assim deve ser mais fraca, pois os itens serão 
seleccionados de acordo com o padrão definido pelo tema da categoria ad hoc, que não 
deve ter representações estáveis na memória. A ideia é que a organização dada pelo 
tema seja diferente do que a organização pré-existente na memória, de forma que leve a 
diferentes falsas memórias, dependendo do tema dado para a lista. Se o tema da lista for 
o nome da categoria comum, os sujeitos utilizarão as estruturas pré-existentes na 
memória para estes itens no contexto da sua categoria comum e estarão susceptíveis a 
falsas memórias do item crítico com maior frequência de instanciação a partir do nome 
da categoria (item crítico comum) e menos susceptíveis a falsas memórias dos itens 
críticos com maior frequência de instanciação a partir do nome da categoria ad hoc 
(item crítico ad hoc), embora este item crítico ad hoc vá ser mais recordado e 
reconhecido proporcionalmente do que itens não relacionados, uma vez que faz parte da 
mesma categoria estudada. Porém, pelo facto de que as estruturas associativas pré-





itens apresentados na lista (que, pela própria forma como foi construída deve ser mais 
típica de uma categoria ad hoc do que da categoria comum) pode haver algum tipo de 
interferência, levando a menos recordação e reconhecimento de itens estudados em 
listas com temas comuns. Se, no entanto, o tema dado for o nome da categoria ad hoc, 
os sujeitos vão estruturar os itens da lista de forma diferente, uma vez que a estrutura 
pré-existente não será adequada o suficiente. Esta nova organização dos itens fará com 
que os sujeitos fiquem mais susceptíveis a falsas memórias do item crítico ad hoc, e 
menos susceptíveis a falsas memórias dos itens críticos comuns, embora elas devam ser 
proporcionalmente maiores do que falsas memórias de itens não relacionados, por 
fazerem parte da categoria da lista estudada. 
Os sujeitos realizarão tarefas de reconhecimento divididas em duas condições, 
como no experimento inter-categoria. Um grupo responderá apenas a tarefa de 
reconhecimento e outro responderá a tarefa de reconhecimento precedida de tarefa de 
recordação livre. É esperado que os sujeitos reconheçam mais itens estudados se 
precedidos por recordação livre e mais itens críticos condizentes com o tema da lista 
estudada (itens críticos ad hoc para temas ad hoc e itens críticos comuns para temas 
comuns). É esperado também que os sujeitos tenham mais falsas memórias de itens 
críticos comuns para listas com tema comum e mais falsas memórias de itens críticos 
ad hoc para listas com tema ad hoc em tarefas de reconhecimento precedida por 
recordação livre do que apenas em tarefas de recordação. 
Assim como no experimento com categorias ad hoc sem estrutura correlacional, 
uma parte dos sujeitos responderá a uma tarefa de reconhecimento com inclusão de 
significado, de forma a verificar se realmente os sujeitos extraem diferentes temas de 
listas com nomes diferentes. É esperado que itens críticos comuns referentes a listas 
que tenham sido apresentadas com nomes de categorias comuns sejam incluídos no 
julgamento de significado com a mesma frequência do que itens críticos ad hoc 
referentes a listas apresentadas com nomes de categorias comuns, pelo facto de que 
itens críticos ad hoc, por mais que possam não ter sido activados ou que não tenham 
especial associação ao tema da lista, fazem parte da categoria comum a que o tema se 
refere. Por outro lado, é esperado que itens críticos ad hoc referentes a listas 
apresentadas com nomes de categorias ad hoc sejam incluídos no julgamento de 
significado com mais frequência que itens críticos comuns referentes a listas 





não devem ter características condizentes com a especificação dada pelo tema de 
categoria ad hoc.  
Em conjunto com as tarefas de reconhecimento de ambos os tipos de categorias 
ad hoc (com ou sem estrutura correlacional) será incluída uma tarefa de julgamento de 
experiência de recordação nos moldes da utilizada por Roediger & McDermott (1995), 
na qual os sujeitos deverão julgar cada palavra reconhecida como “recordo” (R), se 
recordar da experiência de ter lido a palavra na fase de estudo, ou “sei” (S), se apenas 
tiver a forte sensação de ter estudado a palavra, sem necessariamente recordar o evento 
em si. O objectivo será exploratório, de forma a observar a experiência fenomenológica 
que os sujeitos atribuem a recordação dos itens críticos em ambas as condições. Alguns 
experimentos trazem evidências de que em listas de associados categóricos a proporção 
de respostas S e R não possuem diferenças significativas (Dewherst, 2001; Dewherst & 
Farrand, 2004; Dewherst, Barry & Holmes, 2005), embora Pierce, Gallo, Weiss & 
Schacter (2005), tenham obtido dados que mostram uma maior proporção de respostas 
S do que R. Espera-se obter mais dados sobre a experiência fenomenológica de 
reconhecimento de itens pertencentes a listas de categorias com estes experimentos. 
Com a utilização de listas de itens pertencentes a categorias ad hoc será possível 
eliminar a influência das redes associativas entre itens da lista, ou até mesmo ir contra 
elas, guiando diferentes padrões de falsas memórias através do tema da lista. Pela 
semelhança estrutural dessas categorias com categorias comuns, é possível criar listas 
de itens e extrair um item crítico a ser falsamente recordado da mesma forma utilizada 
com listas de categorias comuns (Smith et al, 2000). Será realizado um pré teste para 
este fim, a ser descrito a seguir.  
 
Desenvolvimento de Listas ad hoc - Pré teste 
 
O pré teste consistirá na obtenção de listas de palavras para posterior estudo dos 
sujeitos participantes do experimento. Serão construídos dois tipos de listas: intra-
categoria (listas com estrutura correlacional, compostas de palavras referentes a 
objectos pertencentes a uma mesma categoria taxonómica) e inter-categoria (listas sem 
estrutura correlacional, compostas de palavras referentes a objectos pertencentes a 
diferentes categorias taxonómicas). As listas inter-categoria serão obtidas através de 
uma tarefa na qual será solicitado a sujeitos que listem itens associados a determinadas 





uma medida de quais itens são mais frequentemente produzidos em associação à 
categoria. O primeiro item mais frequentemente produzido de cada categoria será o 
item crítico e não será incluído nas listas a serem apresentadas. Os 10 itens seguintes 
comporão a lista da categoria ad hoc a ser estudada pelos sujeitos. O 11º e 12º itens 
mais frequentemente produzidos serão os itens distractores a ser incluídos na tarefa de 
reconhecimento.  
As listas intra-categoria serão obtidas através de tarefa semelhante a anterior, a 
diferença é que haverão duas condições: em uma será pedido uma listagem por ordem 
de associação de objectos pertencentes a uma categoria comum/taxonómica, enquanto 
que em outra condição serão utilizadas as mesmas categorias anteriores, porém em 
formato de categoria ad hoc (exemplo: categoria comum “desportos”, categoria ad hoc 
“desportos que melhor exercitam os braços”). As listas serão criadas seleccionando os 
itens mais frequentemente produzidos pelos sujeitos, com excepção do primeiro, que 
será o item crítico não estudado em cada lista. Será feita uma mescla entre listas criadas 
a partir de categorias comuns e ad hoc, de forma que a lista seja a mesma para as duas 
condições, com alteração apenas no nome/tema dado. Como é esperado uma forte 
acessibilidade do item mais típico em listas de categorias comuns, mesmo que os itens 
estudados não sejam os mais típicos, e em vista da característica mais restritiva das 
categorias ad hoc (são necessariamente menores do que as categorias normais de onde 
são derivadas), não serão incluídos itens produzidos a partir de categorias comuns que 
não tenham sido também produzidos a partir de categorias ad hoc.  
É esperado que a ordem dos associados mais frequentes, entre essas duas 
condições, seja diferente para uma mesma categoria, de forma que sejam obtidos itens 
críticos diferentes para que, já no experimento, diferentes tema de uma mesma lista 
levem a evocação de diferentes itens críticos. 
 





Inter-categoria: O material estimulo serão 20 listas compostas dos 10 itens mais 
comummente associados a 20 categorias ad hoc, com excepção do primeiro item mais 





listas serão manipuladas de forma a criar dois grupos de listas contendo versões com e 
sem tema a serem estudados pelos sujeitos de forma que as listas não se repitam. 
A lista de itens para a tarefa de reconhecimento será composta de 100 itens: 40 
Itens previamente estudados (dois de cada lista), 20 itens críticos (um de cada lista) e 
40 itens distractores (dois fracamente associados aos temas de cada lista e não presentes 
no estudo). Para a tarefa de reconhecimento temático, os 40 itens distractores serão 
substituídos por 40 itens não relacionados a nenhum tema das listas. 
 
Intra-categoria: O material estímulo será composto de 40 listas com 10 itens 
frequentemente associados a 20 categorias taxonómicas. Na prática serão 20 listas em 
duas condições diferentes: ou virão acompanhadas com um nome de categoria comum, 
ou com nome de categoria ad hoc. Por exemplo, em relação a categoria “bebidas” uma 
mesma lista composta de instâncias de bebidas será apresentada sob o tema “bebidas” 
para um grupo, e sob o tema “bebidas que mancham tecidos” para outro grupo. O item 
mais frequentemente associado a estas categorias em ambas as condições não será 
incluído na lista por ser o item crítico a ser falsamente recordado pelos sujeitos. 
As listas serão manipuladas de forma a criar dois grupos de listas contendo 
versões com temas de categorias comuns e com temas de categorias ad hoc a serem 
estudados pelos sujeitos de forma que as listas não se repitam. 
A lista de itens para a tarefa de reconhecimento será composta de 100 itens: 40 
Itens estudados (2 por lista), 20 itens não relacionados de forma geral com as listas 
apresentadas, e 40 itens críticos (dois de cada lista apresentada). 
  
Design 
Inter-categoria: A apresentação de tema ou não será manipulado intra-sujeitos, 
e as subsequentes tarefas a serem realizadas vão ser manipuladas inter-sujeitos. Os 
sujeitos serão divididos em três grupos dos quais um realizará uma tarefa de 
reconhecimento com julgamento de experiência (respostas R ou S), outro realizará 
tarefas de recordação após a apresentação de todas as listas, seguido da tarefa de 
reconhecimento com julgamento de experiência, e outro realizará uma tarefa de 
reconhecimento de significado após estudo das listas. Em cada um desses grupos, 
metade das listas virão precedidas de um tema e metade não.   
O design será de 2 X 3 factorial misto com a variável tema (presente no estudo 





experiencia precedido ou não de recordação livre e reconhecimento de significado) 
manipuladas inter-sujeitos. 
 
Intra-categoria: O tipo de categoria do tema será manipulada intra-sujeitos, e as 
subsequentes tarefas a serem realizadas vão ser manipuladas inter-sujeitos, de forma 
que os sujeitos serão divididos em três grupos, dos quais um realizará uma tarefa de 
reconhecimento com julgamento de experiência, outro realizará tarefas de recordação 
após a apresentação de todas as listas, seguido da tarefa de reconhecimento com 
julgamento de experiência, e outro realizará uma tarefa de reconhecimento de 
significado após estudo das listas. Nos três grupos metade das listas será precedida por 
um tema com nome de uma categoria comum, e a outra metade será precedida de tema 
com nome de uma categoria ad hoc.  
O design será de 2 X 3 factorial misto com a variável tema (categoria comum ou 
ad hoc) manipulada intra-sujeitos e a tarefa posterior (reconhecimento e julgamento de 





Inter-categoria: Os sujeitos estudarão as listas em estações de trabalho 
individuais. O briefing indicará que trata-se de um experimento de memória no qual os 
sujeitos estudaram listas de palavras, algumas com e outras sem temas, e que será 
solicitado que eles as recordem posteriormente. As listas serão apresentadas palavra a 
palavra através do ecrã de um computador. Uma imagem explicitará o final de cada 
lista e outra imagem indicará o início de uma nova lista. Quando for o caso, o tema da 
lista será apresentado na imagem que indica o início de uma nova lista. Após o estudo 
das listas, os sujeitos resolverão problemas de matemática por 5 minutos ou, em 
condições de recordação livre, receberão instruções para que escrevam o maior número 
de itens que conseguirem lembrar-se das listas estudadas em uma folha de papel 
durante 2 minutos. Após esta fase os sujeitos receberão instruções para realização da 
tarefa de reconhecimento. No reconhecimento normal os itens aparecerão na tela um a 
um e os sujeitos serão instruídos a identificarem com “sim” aqueles que tem certeza de 
terem sido estudados e com “não” os que não estudaram. Cada item identificado com 





experiência de ver o item ser apresentado no estudo, ou se apenas tem a forte sensação 
de que ele foi estudados. No reconhecimento inclusivo, de significado, os sujeitos serão 
instruídos a identificar com “sim” todos os itens que acharem plausíveis de terem 
aparecido nas listas, tendo eles sido estudados ou não.  
 
Intra-categoria: O procedimento será o mesmo que o descrito para as listas 
inter-categoria, porém na imagem que sinalizará o início de cada lista a ser estudada 
aparecerá ora um nome de categoria comum, ora um nome de categoria as hoc.   
 
 
Resultados e discussão: 
 
 
Experimento 1 - Inter-categorias: 
As proporções de recordação, reconhecimento e reconhecimento temático estão 
dispostas na Tabela 1. Deverão haver diferenças claras entre o desempenho mnésico 
dos sujeitos entre listas com e sem tema apresentado. Enquanto que as listas com tema 
terão a vantagem de uma estruturação que facilitará o seu processamento, as listas sem 
tema deverão ser recordadas com base em pura memorização, dado que os sujeitos não 
devem conseguir estabelecer nenhum tipo de estrutura entre os itens por não possuírem 
estrutura correlacional. 
Serão realizadas análises de variância com medidas repetidas (ANOVA) com 3 
níveis para tipo de item (itens estudados, itens críticos e itens distractores/não 
relacionados) e 2 níveis para tipos de listas (listas com tema e sem tema) para as tarefas 
de recordação livre, reconhecimento, reconhecimento precedido de recordação livre e 
reconhecimento temático. Nas condições de recordação livre, reconhecimento e 
reconhecimento precedido por recordação livre o padrão de resultados esperado é o 
mesmo: são esperado efeitos significativos para os tipos de itens, para os tipos de lista e 
entre as duas variáveis. As percentagens de recordação e reconhecimento de itens 
estudados devem ser maior do que a de itens críticos e distractores em listas com e sem 
temas. Recordação e reconhecimento de itens críticos devem ser maiores do que a de 
itens distractores em listas com tema, mas não em listas sem tema, nas quais a diferença 
entre os dois tipos de itens não deve ser significativa. A recordação e reconhecimento 





como a recordação e reconhecimento de itens críticos devem ser maiores em listas com 
tema do que sem tema. 
Tabela 1 
Proporções de recordação e reconhecimento e de respostas R e S para os 
























Nota – IE (Itens Estudados), IC (Itens Críticos), ID (Itens Distractores), INR (Itens não 
relacionados) 
 
No caso do reconhecimento temático os padrões se mantém com excepção da 
percentagem de itens críticos reconhecidos em listas com tema que deve ser tão grande 
quanto o reconhecimento de itens estudados. 
Será realizada uma ANOVA para cada tipo de lista com 2 níveis para condição 
de tarefa (reconhecimento precedido ou não por recordação livre), 3 níveis para tipo de 
item (itens estudados, itens críticos, e itens distractores) e 2 níveis para tipo de 
julgamento de reconhecimento (R ou S). Para listas com tema deverá haver diferenças 
possivelmente significativas entre as duas condições de tarefas para itens estudados e 
itens críticos, que deverão ser proporcionalmente mais reconhecidos quando precedidos 
de recordação livre. Também deverá haver uma proporção significativamente maior de 
respostas R para estes dois tipos de itens em reconhecimento precedido de recordação 
livre. Listas sem tema deverão ter uma diferença significativa na proporção de 
reconhecimento e na proporção de respostas R apenas em relação a itens estudados.  
 Listas com tema Listas sem tema 
IE .50 .20 
IC .20 .01 Recordação Livre
ID .05 .05 
  R/S  R/S 
IE .80 .60/.20 .50 .35/.15 
IC .20 .10/.10 .02 .01/.01 Reconhecimento
ID .05 .01/.04 .05 .01/.04 
  R/S  R/S 
IE .85 .65/.20 .55 .35/.20 
IC .30 .20/.10 .02 .01/.01 Reconhecimento após recordação
ID .05 .01/.04 .05 .01/.04 
IE .80  .55  
IC .80  .01  Reconhecimento Temático





Para os resultados do julgamento de experiência de recordação (respostas “R” e 
“S”) serão feitas ANOVAs para as duas condições de reconhecimento acompanhadas 
por este julgamento (reconhecimento e reconhecimento precedido por recordação livre) 
com 3 níveis para tipo de item (itens estudados, itens críticos e itens distractores), 2 
níveis para tipo de lista (listas com tema e sem tema), e 2 níveis para tipo de resposta (R 
- recordo e S - sei). 
 
Com este padrão de resultados seria possível observar o impacto que a extracção 
de um tema em comum para os itens das listas tem na produção de falsas memórias sem 
a influência de redes associativas entre esses itens e os itens críticos. A ausência de 
falsas memórias de itens críticos na condição de listas que não foram apresentadas com 
temas (ou pelo menos a equivalência de falsas memórias de itens críticos e itens 
distractores) seria evidência de que nestes tipos de listas a presença de um tema é 
obrigatória para a produção de falsas memórias. Os itens da lista por si só não são 
passíveis de serem estruturados pelos sujeitos de forma organizada sob o seu tema 
original, indicativo de que não existem representações estáveis de associações entre 
esses itens. A própria diminuição do desempenho mnésico para itens estudados também 
seria indicação desta falta de associações prévias. Sem estas associações os itens 
acabam por ser memorizados de forma individual, ou com associações muito variadas, 
a depender da capacidade de memorização de cada sujeito.  
A diferença de desempenho mnésico entre itens críticos e itens distractores seria 
evidência de que a frequência de instanciação é um factor relevante para a produção de 
falsas memórias tanto em listas de categorias comuns como em listas de categorias ad 
hoc. 
Um aumento no reconhecimento de itens estudados e de itens críticos na 
condição de reconhecimento após tarefa de recordação livre iria ao encontro dos dados 
encontrados em Roediger & McDermott (1995) de que a recordação prévia dos itens 
reforça tanto os reconhecimento de itens estudados quanto de itens críticos. Se de facto 
este padrão de dados for encontrado seria de se esperar que quanto maior a proporção 
de itens estudados produzidos em recordação livre, maior a proporção de itens 
estudados reconhecidos. O mesmo padrão seria esperado em itens críticos. Em ambos 
os tipos de itens, uma maior proporção de produção em recordação livre levaria a uma 





Em relação ao reconhecimento temático, seria esperado que em listas sem um 
tema associado o desempenho fosse bastante semelhante ao desempenho em tarefas de 
reconhecimento normal. Por não terem temas e não terem estrutura correlacional não é 
esperado que os sujeitos consigam extrair um tema das listas por si sós e incluam como 
reconhecidos apenas os itens que julgam ter estado na lista por conta de sua 
memorização. No caso das listas com temas associados, os itens críticos, uma vez que 
tem alta frequência de instanciação a partir do tema, devem ser facilmente aceitos como 
parte do tema, equiparando sua proporção de reconhecimento ao dos itens estudados. 
Como estes itens críticos não tem uma relação de similaridade com o tema (gist) 
extraído como o proposto pela teoria Fuzzy-Trace para listas DRM, não é esperado que 
a proporção de reconhecimento destes itens críticos seja maior do que a de itens 
estudados, que é o encontrado para listas DRM (Brainerd & Reyna, 1998).  
 
 
Experimento 2 - Intra-categorias: 
 
As proporções de recordação, reconhecimento e reconhecimento temático estão 
dispostos na Tabela 2. As principais diferenças a serem notadas estão na variação de 
falsas memórias de itens críticos comuns e ad hoc nos diferentes tipos de listas. Cada 
lista deve apresentar mais tendência para um tipo de item crítico em detrimento do 
outro, devido a organização que cada tema vai dar para a representação das listas na 
memória dos sujeitos. 
Serão realizadas análises de variância com medidas repetidas (ANOVA) com 3 
níveis para tipo de item (itens estudados, itens críticos e itens não relacionados) e 2 
níveis para tipos de listas (listas com tema de categoria ad hoc e listas com tema de 
categoria comum) para as tarefas de recordação livre, reconhecimento, reconhecimento 
antecedido de recordação livre e reconhecimento temático. 
Nas condições de recordação livre, reconhecimento e reconhecimento 
antecedido por recordação livre o padrão de resultados esperado é o mesmo: são 
esperado efeitos significativos para os tipos de itens, para os tipos de lista e entre as 
duas variáveis. As percentagens de recordação e reconhecimento de itens estudados 
devem ser maiores do que as de itens críticos e itens não relacionados em ambos os 
tipos de listas. Itens críticos ad hoc devem ter proporções de recordação e 





listas com temas ad hoc. Por outro lado, itens críticos comuns devem ter proporções de 
recordação e reconhecimentos significativamente maiores do que itens críticos ad hoc 
referentes a listas com temas comuns. 
 
Tabela 2 
Proporções de recordação e reconhecimento e de respostas R e S para os 































Nota – IE (Itens Estudados), IC (Itens Críticos), INR (Itens não relacionados) 
 
No caso do reconhecimento temático em listas com temas comuns é esperado 
que não haja diferença significativa entre as proporções de reconhecimento de itens 
críticos comuns, itens críticos ad hoc e itens estudados. No caso de listas com tema ad 
hoc é esperado que não haja diferenças significativas entre as proporções de 
reconhecimento de itens críticos ad hoc e itens estudados. Itens críticos comuns, por sua 
vez, devem ter um nível de reconhecimento proporcionalmente menor que itens 
estudados e itens críticos ad hoc, mas possivelmente significativamente maior do que 
itens não relacionados. 
 Listas com tema Listas sem tema 
IE .40 .50 
ICC .25 .01 
ICA .10 .20 
Recordação Livre
INR .05 .05 
  R/S  R/S 
IE .70 .50/.20 .75 .55/20 
ICC .20 .10/.10 .10 .05/.05 
ICA .01 - .20 .10/.10 
Reconhecimento
INR .01 - .01 - 
  R/S  R/S 
IE .80 .60/.20 .85 .65.20 
ICC .35 .20/.15 .10 .05/.05 
ICA .01 - .30 .20/.10 
Reconhecimento 
após recordação
INR .01 - .01 - 
IE .80  .80  
ICC .80  .15  
ICA .75  .80  
Reconhecimento 
Temático





Serão realizadas ANOVAs para cada tipo de lista com 2 níveis para condição de 
tarefa (reconhecimento precedido ou não por recordação livre), 4 níveis para tipo de 
item (itens estudados, itens críticos comuns, itens críticos ad hoc e itens não 
relacionados) e 2 níveis para tipo de julgamento de reconhecimento (R ou S). Para listas 
com tema ad hoc deverá haver diferenças possivelmente significativas entre as duas 
condições de tarefas para itens estudados e itens críticos ad hoc, que deverão ser 
proporcionalmente mais reconhecidos quando precedidos de recordação livre. Também 
deverá haver uma proporção significativamente maior de respostas R para estes dois 
tipos de itens em reconhecimento precedido de recordação livre. Listas com tema 
comum deverão ter uma diferença significativa na proporção de reconhecimento e na 
proporção de respostas R em relação a itens estudados e itens críticos comuns.  
Para os resultados do julgamento de experiência de recordação (respostas 
“recordo” e “sei”) será feita uma ANOVA para as duas condições de reconhecimento 
acompanhadas por este julgamento (reconhecimento e reconhecimento precedido por 
recordação livre) com 4 níveis para tipo de item (itens estudados, itens críticos ad hoc, 
itens críticos comuns e itens não relacionados), 2 níveis para tipo de lista (listas com 
tema ad hoc e com tema comum), e 2 níveis para tipo de resposta (R - recordo e S - 
sei). 
 
Com este padrão de resultados seria possível observar o quanto a produção de 
falsas memórias pode ser manipulada de acordo com o tema dado/extraído pelos 
sujeitos. A maior proporção de falsas memórias de itens críticos comuns para listas 
apresentadas com temas de categorias comuns, em comparação com falsas memórias de 
itens críticos ad hoc para as mesmas listas, e a maior proporção de falsas memórias para 
itens críticos ad hoc em listas com temas de categorias ad hoc em comparação com 
falsas memórias de itens críticos comuns para as mesmas listas seriam evidências de 
que o tema associado as listas vai guiar o tipo de organização dada (ou utilizada caso 
tenha representações prévias na memória) pelos sujeitos ao codificar a lista sob este 
tema. Se as listas forem codificadas sob um tema referente a uma categoria comum, é 
esperado que os sujeitos recorram a estruturas pré-existentes dessa categoria para 
melhor organizar e memorizar os itens a serem estudados. Este tipo de processamento 
dos itens acabará por levar a mais falsas memórias de itens críticos comuns, por serem 
os itens mais frequentemente instanciados a partir do nome da categoria comum, que 





composta de itens produzidos a partir de uma categoria ad hoc não é esperado que elas 
possuam quaisquer tipos de associações entre si que facilitem a extracção de um tema 
ad hoc por parte dos sujeitos, e por isso a proporção de falsas memórias de itens críticos 
ad hoc a serem produzidos deve ser zero.  
Outro resultado esperado pelo facto de serem listas derivadas de categorias ad 
hoc é que a proporção de recordação e reconhecimento de itens estudados de listas com 
temas de categorias ad hoc seja maior do que de itens estudados de listas com temas de 
categorias comuns, dada que a organização dos itens da lista em uma estrutura de 
categoria ad hoc deve ser mais consistente do que em uma estrutura de categoria 
comum pré-existente, uma vez que as listas não devem ter itens frequentemente 
instanciados a partir do nome da categoria comum. 
Um resultado diverso que poderia ser considerado, se levarmos em conta esta 
maior consistência das listas sob um tema ad hoc do que sob um tema comum, é de que 
o item crítico comum seja percebido com uma certa distintividade, uma vez que os itens 
da lista não devem ser os mais frequentemente instanciados a partir do nome da 
categoria comum, ao contrario do item crítico comum. Com esta maior distintividade 
ele seria facilmente identificado como não tendo aparecido na lista o que diminuiria a 
proporção de falsas memórias de itens críticos comuns referentes a listas associadas a 
temas de categorias comuns.  
Já no caso da lista ter sido associada a um tema de categoria ad hoc, a 
organização destes itens deverá ser feita em cima da especificação deste tema, e 
prescindirá da organização pré-existente da categoria comum subjacente a categoria ad 
hoc (até porque os itens da lista serão os mais frequentemente instanciados a partir da 
categoria ad hoc, e não da categoria comum, o que deve criar uma afinidade maior entre 
as listas e a os temas de categorias ad hoc). Assim, é esperado que nas listas com temas 
ad hoc sua organização acabe por favorecer falsas memórias com itens críticos ad hoc, 
e não com itens críticos comuns. Porém apesar das listas serem produzidas a partir de 
categorias ad hoc, todos os itens pertencem a uma categoria comum/taxonómica e por 
isso possuem uma estrutura correlacional, de forma que pode haver algum tipo de 
associação pré-existente entre os itens que pode suscitar falsas memórias de itens 
comuns, embora deva ser baixa. 
Assim como no experimento com listas inter-categorias, é esperado encontrar os 
mesmos dados referentes a diferença de desempenho em tarefas de reconhecimento 





deve reforçar tanto as memórias verídicas (itens estudados) quanto as falsas dos itens 
críticos condizentes com o tema da lista (itens críticos ad hoc de listas com tema ad hoc 
e itens críticos comuns de listas com temas comuns). Por permitir que os sujeitos 
presenciem os itens mais uma vez na recordação livre (ou pela primeira vez no caso da 
produção de itens críticos nesta tarefa) os sujeitos deverão dar uma maior proporção de 
respostas R para ambos os tipos de itens.  
Em relação a tarefa de reconhecimento temático é esperado que, no caso de 
listas associadas a temas de categoria comum, tanto o item crítico comum quanto o item 
crítico ad hoc sejam reconhecidos com praticamente a mesma proporção que os itens 
estudados. Uma vez que o item crítico ad hoc é uma instanciação da categoria comum, 
tal como os itens estudados na lista, ele deve ser reconhecido com facilidade, assim 
como o item crítico comum. No caso de listas com temas de categorias ad hoc, os itens 
críticos ad hoc devem ser reconhecidos na mesma proporção do que itens estudados, 
enquanto que os itens críticos comuns não. Isso porque, se o tema ad hoc dado para a 
lista for utilizado adequadamente pelos sujeitos, ele não deve incluir os itens críticos 
comuns por não possuírem as características especificas voltadas para um objectivo que 
são determinadas pelo tema de categoria ad hoc, e destoarão do tema a ponto de não 





Os resultados descritos mostram a importância que a presença de um tema tem 
para o processamento das listas de palavras e para os níveis de falsas memórias destas 
listas. No experimento 1 o uso de listas ad hoc com e sem tema associado permite 
confirmar que não existem associações pré-existentes para as listas na medida em que 
os sujeitos não produzem falsas memórias consistentes (não há a intrusão específica de 
um item nas tarefas de recordação e recuperação) em listas que não possuem temas. 
Apenas quando um tema é dado pelo experimento os sujeitos são capazes de organizar 
os itens em uma estrutura hierárquica de tipicidade que favorecerá a produção de falsas 
memórias de um item crítico não apresentado, tal como em listas de associados 
categóricos. No caso específico das categorias ad hoc, portanto, as falsas memórias 
dependem da presença de um tema agregador, cuja presença determinará a existência 





resultados projectados do experimento 2 fossem observados. Neste caso, apesar da lista 
se manter a mesma, a simples troca de temas deverá levar a falsas memórias diferentes. 
Tal importância do tema da lista aproxima-se da teoria Fuzzy-Trace.  
Como explicado anteriormente, a teoria Fuzzy-Trace assume que existem dois 
tipos de traços extraídos de cada item quando as listas são estudadas: traços verbatim e 
gist. Enquanto os traços verbatim referem-se a características mais superficiais e 
concretas do item, o traço gist refere-se a características de significado semântico do 
item. No caso das listas DRM, os itens convergem semanticamente para o item crítico, 
de forma que a essência semântica da lista, o seu tema, vai ser muito semelhante ao 
próprio item crítico. O forte tema extraída da lista e a forte semelhança deste tema com 
o item crítico fazem com que, no momento da recuperação de informação, o item 
crítico seja confundido com os itens estudados criando uma falsa memória. No caso das 
listas categóricas (sejam ad hoc ou não), o tema que define a lista e organiza os itens é o 
nome da categoria a qual eles pertencem. Porém, assim como nas listas DRM, em listas 
categóricas os sujeitos, aparentemente, utilizam o tema (o nome da categoria) como 
forma de recuperação das listas na memória. Isso porque o maior nível de falsas 
memórias nestas listas é obtido com as instâncias mais frequentemente produzidas a 
partir do nome da categoria, ou seja, a força de associação do tema com o item crítico 
acaba por interferir na memória. Mas, se o processo é o mesmo, porque as falsas 
memórias de listas categóricas são menores do que as encontradas em listas DRM? 
Dificuldade de extracção de tema é improvável, uma vez que em reconhecimento 
temático os sujeitos não tem dificuldade em incluir o item crítico. E mesmo a extracção 
do tema pode não ser diagnóstica para o reconhecimento. Se a frequência de 
instanciação do item crítico não for tão relevante para a recuperação de informação na 
memória quanto parece ser em listas categóricas comuns, o tema da categoria por si só 
não poderá ser utilizado como critério quando houver itens distractores relacionados 
(ver o caso do experimento 1), ou então os sujeitos reconheceriam tanto itens com alta 
frequência de instanciação (itens críticos) como baixa (itens distractores). Face a essa 
situação seria esperado que o rendimento mnésico geral dos sujeitos decaísse.  
Uma possibilidade de explicação para o baixo nível de falsas memórias em 
listas categóricas é que a ligação entre item crítico e tema seja menor em listas 
categóricas do que em listas DRM. Como referido anteriormente, o tema extraído de 
listas DRM parece ser muito semelhante com o próprio item crítico, enquanto que nas 





um nível subordinado em relação ao tema, o que já pode ser considerada uma diferença 
relevante. Em termos de teoria de activação-monitorização isto poderia ser interpretado 
como um BAS menor nas listas categóricas. Carneiro (2009) desenvolveu recentemente 
esforços no sentido de distinguir nas mesmas listas DRM um item crítico (para o qual 
conflui a dispersão da activação dos restantes itens da lista) de um item temático (gist) 
que captura o tema da lista. Em relação às listas categóricas, uma possibilidade seria 
construí-las como listas DRM de forma a aumentar seu BAS, ou seja, escolher um item 
crítico a ser falsamente recordado e pedir associados a ele que pertençam a mesma 
categoria (associados de “pardal” que também sejam pássaros). Além da acessibilidade 
a partir do tema, os itens críticos também teriam alguma hipótese de serem activados 
pelos itens estudados, o que aumentaria a produção de falsas memórias. 
No caso do experimento 2, o facto de que a simples alteração do tema das listas 
pode ser capaz de alterar a susceptibilidade dos sujeitos a diferentes falsas memórias, 
ainda que as listas fossem as mesmas, dá a ideia de que a lista em si tem um papel 
muito pequeno na formação das falsas memórias, pelo menos em listas de categorias ad 
hoc. Smith et al (2000) já haviam encontrado evidências de que o item crítico não é 
produzido durante a codificação em listas categóricas. Ainda assim, nos experimentos 
relatados aqui, por mais que os itens possam não ter associações prévias entre si 
(experimento 1) ou que as associações prévias não condigam com o tema (experimento 
2), no momento em que o tema é apresentado aos sujeitos, eles estabelecerão algum 
tipo de associação entre os itens de forma a organizá-los em uma estrutura hierárquica 
característica de uma categoria. Esta associação pode não ser prévia mas ainda assim 
pode ter algum papel na produção de falsas memórias. Uma forma através da qual isso 
poderia ser contornado seria por apresentar os temas das listas para os sujeitos após a 
codificação dos itens e antes da tarefa de recuperação. Desta forma qualquer 
processamento mais efectivo de organização dos itens da lista deveria acontecer apenas 
durante a recuperação dos itens. Eventuais falsas memórias dependeriam ainda mais do 
tema dado.  
O facto de existirem falsas memórias para listas de categorias ad hoc seria muito 
interessante pela menor rigidez associativa que estas categorias têm em comparação 
com as listas DRM. A ausência de associações prévias na memória para estas 
categorias permite uma maior flexibilidade na sua organização, guiada principalmente 
pelo tema e o objectivo ao qual os itens serão associados. Nas listas DRM a rede 





lista, e parece mais “rígida” no sentido em que uma lista deve, a principio, activar 
associações na direcção do item crítico que deverá ser o item com mais intrusões em 
tarefas de recuperação. O interessante é observar que, mesmo que as categorias ad hoc 
possam ser organizadas de forma tão flexível, é possível obter falsas memórias 
específicas para cada tipo de organização de uma mesma lista, mesmo em uma lista de 
associados categóricos que teoricamente deve ter algum tipo de representação 
associativa prévia, como observado no experimento 2, o que sugere que mesmo com 
associações estabelecidas rapidamente de carácter transitório, cuja única (ou mais 
importante) característica em comum é um objectivo especifico (seu tema agregador), 
ainda assim estaremos sujeitos a ilusões de memória. 
Outro dado interessante a ser observado dos experimentos propostos aqui é 
quanto à experiência fenomenológica de reconhecimento dos sujeitos. Os estudos 
encontrados sobre listas de associados categóricos não parecem apresentar resultados 
coerentes uns com os outros (Dewherst, 2001; Dewherst & Farrand, 2004; Dewherst, 
Barry & Holmes, 2005; Pierce, Gallo, Weiss & Schacter, 2005), por isso o carácter 
exploratório desta manipulação incluída aqui. Dado a diversidade de padrões de 
resultados possíveis opto por não desenvolver precocemente o assunto.    
A produção de falsas memórias sem a existência de redes associativas prévias 
na memória de longo prazo, como proposto pelos experimentos descritos aqui, podem 
mostrar que não são apenas as forças associativas directas ao item crítico que são 
capazes de evocar falsas memórias. Influências mais indirectas e mais top-down podem 
ter um papel bastante relevante neste fenómeno dependendo do contexto. Uma 
implicação indirecta disto é que diferentes contextos podem sofrer influências de 
diferentes factores na produção de falsas memórias. Isso permite mais obtenção de 
informações sobre o fenómeno em questão, mas tem um preço sobre possíveis teorias 
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